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M" m..~› É Oppõem-se ao_ estabelecímm- cional ohe'igouá crlàe cubninante ' da Assumpçím (110 para iss“ mais (350 C Pat'íôarínío. É assim que todos \,r
.HL _ _, a', , z . ,, :, i. › , - to da, republica Poderososiumres_ da indiffemnçay (mai: os Precon_ a uma vez rnontnx'à OVG'JVZIHP branco da coucnrdam, praisipalmenm nep'odcr; a

1"' *í _l _ I _ r de nulla classe previligiada e ceitos de casta. estâb_tlt1:15i total- ::ua ?filma 3::: mag-&men- 213:'. (itiilar-U'ps iiilnulkcmms

:nl: QÍJLÓ'P-llsóñãâór 0 numerÕSrá como na Inglaten'a› i mente O'blitemd'mi “lide-“inline” f e cêoriio'rcpuhliciuio igiàdeçu ao sr. iierinioatar: b h h mma em” 'per' eX-

em geral um_ cel-'12,0 publím, de l (LW-_3 tçnllo a sua consagração hi5- cia. religiosa está inteiramente a Thomaz Ribeiro a confirmação do mru pm- ¡sw' um¡ de mà; 'da Im; w_ i

que elle é expressão: concreta e touca precisam de aercereeados a. subordinada. á. disciplina. juridica i juizo opor uma I'oriua grata ::as ncr- m "mim ;mm (h, a( \fm-h .a

banal; não ousam negar em pbü'õ'o pouco, para. que a. sua cl poder civil e onde os pl'upl'ios 9 \VS-_51111 I_ Bu _I'd_ enviava ooo :malva nistro domino_ se duaáewaçlom ' ções u_ _'

these a superioridade do gover- suppressao immediatn e total não a eptós *go calado actual de eon~ :101213333:Élçiãielêgrílñlígl _ÉCIÊÀIÍTHI _Sooral'c resquízassc_ c des- . I-

no republicano sobre o governo l produza rio organismo social um sl ' apcnys oipíam defendel-o co- 1 ¡brm'a ([(;¡cit5s;l e' mais.“ à"“ que SL. “I“gàl” ¡Plt*›1illrl›1::;f. l'

monzu'cluco, mas dizem que _o r abalomais perigoso (lo que .21,111'uma'con*5eni'erxc:ia. cphumcm ”opinar-a aos. progressistas um vc~ alegria que \mf-.aê?iriam Ihiuw r

não acertam- 9015130 goliiçâe ?ram-f!'ÍJFOPPQTGOBSGI'YHÇÊLO _temporarioWII-como um interes» nem) 'com !uma (1080111. do \'ur_o _salao pauta pruscrcvu: como Í.,

cu. «loholpgmgqulitiom porqua . (l &swimmrilegios ?leerç_.esisa se egoist 6313031 e não como Nunca suppuz que os regeim'mlo- causa maligna no lumsowêfmigm¡ a mm ,

a nação portugueza não está. pre- 'azño é valida entre nós, por que; um princ¡ 10 ou' uma &OM-1.11M¡ de res ci›i1ce;_le.ssfmi a bolos apeaas SJ ale» zuzcaioiiulatn'o adoptado' cj, ;um _V

parada parara republica' :31105321HAMJQRÍatradiçíonalachu-y¡ que estejam sinceramente con- S"“dgsí f) (“will 5m“? [Í 11?:: '.11 ..ÍÍUMÊIÊ _[luu' má”“ "O I

Eêlii ¡lir'áâe'tômou fóros de se com )lcmmeut arruimd' r v' *' * ' em“? U5. ou“: l“ítfmí "hmm É“” b”?uÍn,b' cÍlq'a. eu?" wi“ “HM V0' 'l
p . - . .1 e l a' e “Ltqs e mol-nes tomem (,.uulalatma nenhuma, to.: quaan os candidatos_ ¡mw-“mel. r_ .I

axioma e constitue o fecho da dlSSOIVNÍH, e 11:30 constituu 110m' E nossa, o ainiãlo que lia. pou- e o de que \'ingucm todos as eleiçõos e pode av'cumulra' naimlso 'ii'oi'iic Lu- l'

construcçào mwgglades com pelo.'suarfümhzíg'rnoni pela. lnina: çqoxligãçím \tú'opn-ñãamiimim¡ por _amuuuâaçau do votos. Curta- dos_ ossos votos,_u guwlilfere .da. w,

que os mon_ 1 5;; 'db todas as illustràçãgpqídnhl ppm Bau-espm_ velínente' prepar'ados como PM_ monge: aici só permitirão drpntaaos t;u;"u›_por accurizulaçao t'ch'inÕSácSQ-

cores pretendem encobrir ou a. to de Cü8tkl31'lillmh peloseeus pre-4 tugal para a adopção doregimen .ilii-::Êiu'viflíñ .2'33“ #WWW V

suamarcia.:«de-espirito ou a. pro- conceitos &niguem-otimos resistem-i republicano, e o unicp 'eis-:mapa¡3;(Jc¡¡.5;¡¡usl ¡';l'lÍl dos :Jung (“(5 um?“-ê'¡¡¡*¡'3¡;7lá““mgâ *1

pr-'imdelmwsão-Jdo caracter. Cia nenhuma. apreoizwcl ao de-i que nós vemos ó. iiiiy>lamiiáçíi<f l_lHl_llli.-'l'.l05 c pelo impar-io do artigo :2 tar-in das minorias!) ¡qn-0353,'Wfrm ›'

ÇW'ejhlnfros o'va'lor d'csta plira- senvolvimcnto normal da. nossa.? (ll-.ssa svstema de ;governo é. a g sí'H O* unicos em 'VN-"r 1153“““ “Still“ Digam"“ U n 5““ 1'37““? '590% 1

¡seg-.ix à¡'_l§;áiemors 'se denjrro d'aqnel- _ soeierlaile. _ índifferêñçá'Criminoáa da oiii ião, i$.fãi1lílícglie.lf'l'júllfí'g'iillm WW'CSCH' 1:3'“,i'll-“lil-jhif_ “if _cixímleo_ q¡1.2,:ç§w J:

l '[;lalawas ha'uma, sombra. .de. UPeft-agiü'õ *1513 nação (le bàr- provocada. e alimentaiía 'pela 0-01'- ; "W“: W” ;'fl*“?'““”' ,. ñ v ÀI-ÍDJÃ-!Íiíinif..Nil Em?“ “uma

@meu bacilo-.é ôoa e vasia de guech c de pequenos agriculto rupção monaro'hica; quejá. sem ium::im i- '

. ' ' . 'i irei' e os rm'oãllexcmlmu'es que ' fé nenhum??? ”9299”“, ?9›'.d°ixa mrlnal lliitl-C Limitar ali'epetir-sofYainos Haze, il“” mira a t'lzwinníaizjiiepfàsçg: i

'H M3618 portugnezamüo está aln restam rios nossos g'ancles no entanto““coi'rompçrc explorar ' dm. a ¡.Cpmsm.lt¡u_m das why-“43g, taça.) 1)l'(_)1)\,9lÍClllliiíli a M105 Q' , um.

pain-.3' a republica( E nomes liiãtorioos ou estão enter- por ;meia (le ,esfieeiil'agloréâ ! disse: .focrgiiám as oppo todo§ PIPE? Ema !3319: 'q' M15! 1".:

11953199¡ #Quâ'lhe fa'Itaí-Paúl" “33 P“'l'ñ !Érhlám'wlfülica Politicos macioncí-á. nom com» <:5:H¡.›::rtalas of: 'ter 131511 :IlllyíllpSllliiqu;›r:La.,& \

WWW?" ' i ›' * ” iii?““ffawmn'lliió 09395“: Bicuda» " ' iÉ',Í;i§'73.i'i3$”.'Fillt'íliiilg'lgiasrízêuiàls a io- H0 rali-"mania :I 'lim [Í-Êx- il
Deseüvolvimento intellectual? e inutilmente os níagros cobresl _\ _ ¡als'glíiiurfiesl kl l da !if-ta Se ponte para catiainozile'qiie 'i-

Mas se a. monarcliia faz -mo- que o estagqnljhesr'niíñistra, ou UMHC. -. n -. '- “Niwim "tem ”17m de (lu-em_ se proclamedepulmlo n 'primeiro-que II?

nopolio do. instrucção e gasta os 3(lispemleníiãíipoucas' for ;as do ¡vo-h. “1:, i'm um [may (fm Fm.” (um Pomar_ Oyt'mooieate eleitoral 'do todos 1'¡

dinheiros (lo estado em abafar e seu sangue (lessoranlo a picar AP em Leiria, e outro Il“,lllVl'lnz'la d.; (13:- Qi“) _afühsmi P“m 0 Wi"

prevertcr esse desenvolvimento touros_manhosos ou a :inmaiszirl5 _ _ _ ' . M _ flifih'ilm'ílll'" “i'll“"i'r'i ?9519119521 Sally““-

é ° ' 1
bhco limao @Star preparado' se (Hume-sc finalmente ao esta' de reforma eleitoral, isto é, um poe- I onda nim llil ..s-eum:: círculos \'¡KSOSÊ'E m' sem”” “um“ “301311139 11W PB' -i'

tudo seeougpim para o despre-

parar ?

lflziltarlho elevação moral ?

a Mas essdfñüià .dÓS mais po-

derosos motivos (iuo nos levam í

afnós Kalil', a: republica., por!

"a (lcsmomlisação

pobliqàpxiampalmente e quam

exelnsikuonte da desmomlisa-

ção politico, aqule tem por agen-

tes o systems¡ de falsidmles cor»

ruptorzm e de convenções inuno-_

raliasinms que nos rege, o nivel

beleeimento da. republica a iuv

transigencia i'uuatica. (lo partido

(-.loriunl, aliado natural do (les-

potirrmo monarcllieo ?

Tambem 'iiüo 'oplrõqql graças

á suppressñó das' ordeno religio-

sns, supprcssàoqu/e _destruindo o

mais seguro ponto de :apoio _dios-

se espirito obàcuranto de intule=

'zmcia e de faiia'tismo,"colldoou“?

clero na :ibisóluta _(lcpoiillçii'çiàí'c'lb

esta.le e emancipou pa 'a senipi'c

a sociexlmle civil (lu perigo (ll:

"Moral, êdo longe (ie tender a í-_Sclí absorvida 'pelo ultramonta-

  

> (¡1¡^_servm' de candelabro. Uma luz branca se-

¡auukmulc :online da lua nas frias noites

 

depms :colando-se ao pé_ do Inr com as per-

nas estaml' . . 04,0 carhimho

-- M _ Â à-me lá, sr. Bernardo.

ma em 66 cantos que elle modesta-

monçc denonu'msartigos; ' w:

i E uma obra monumental.l ,repassa-

da de um lyrismo lasciw pa'a _com os

i quarenta maiores Acontrilminüas e mais

dr: dos;maim°gs, GOHU'ÍÓM'MW imnw-

diams, com uns suspiros aruhiroman-

ticos_ e cheirando a pntolmly para a

impreseutução das minorias, com amo-

v-roSas tagatés aos¡ juizesdas; [Relações

c Delegados da Procuradoria Magia;

.arraial um trabalho tão hello que hem

I mweriauotitulo de A Segura.: Pri/aa-

em de-,um ministro poeta.

J -O- tai; projecto é' -umapmdmçãu

g Iyrica" em toda' a opuicncia (lo termo.

 

    

 

não ha além d'issn mais o lugares (le

IdcpuLmIos por aroumulaçãn de \'oLos?

r Arranjem seis conectam da: seis mil

votos. _ Que cost-.1 arranjar 6 mi! \'o-

tos? Os lwspanhoes,---n são uns' m¡-

::vrax'eis. nn; LICSZITOZl'.iítlàñ», não ol»-

leeom id:0011 votos, quando qnt-?rem

um deputado por leílilllàllliílçãé) (lo sul'-

!'ragin.<? C-hlccm certamente-,z e a po-

pulação dr: “carinha pranto mais e do

triplo «'.larppatggrrçaa. _

1) qm! me (Ulllil'il em tola a gm

\'e'uaijm ó. como 'c-.Im toma o pair'. a

:rain-in. Portugal :ão merece quo o

considerem. A:: suas palavras sã '›(›c:is_:

arma›se ;garcãpeito' de qualquer muza

  

   

    

Í fadado, U que ru limites' ;Qahoet fome', uma

batata só. c nada mais é pre-Iso'.

presunla.

!Cuulm rocrciadiioinfiniiamcnlo Vél'
reduzidas a pó _pela deSpre-.zu do can-

tor da Saia da chroza todos os pm-

ros:sos cngnnhosos 'que ;mr-iam nos* li-

xms c cm uso ¡Wlns varios'. !raizes pa-

ra a mpresrxitmjn das lllllwl'lilS¡ por-

que Portugal uao nmroce maisdo que

a rogalia de ter trrz (leputatlos'pelos

favores da lista incompleta, e 6 pelo

míinm preço de ü ¡uil votos.

_ Não mei-vce mais! Que digo eu?

l\(:m Lar-.m. 1-3 ;munsolhnrei ao 'sn mi-

nistro (lo ruim que mande aos seus

1›n».:ur:ulm'cs _as juntas geraes, ássuar

camaras ¡urinar-maus, aos seus ::over-

   

  

 

cln 'clu'onica Hill rslavalq no dovid'o pra-nu;

entre u u so, o javal¡ n,q ou?, N
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L \.,_i. _a -'›« H "' - 'xl ' I _' " NT ' u: 'I 1 i .'i 1"¡ f' ~ ll'ldol'es Gl\'ls. l" i '| i i - ll'
elevar-_ga cm'n a. cor-iscrvaçao (lo msmo. r lodore WLAUSIYJIRÉÚLBIPJIÂ os orgia» ruimhglítnlãnuràlgíêmll 5? m ri 1a bl _1 m“ :O: «flw 'ldimlmt'rado ;›

.e 1 7_ U w 1x ; -q V ~ t, - _ _ l cmoCmnaes. ' ' [ral-'1, mas Êlllilâ s:: amam, e camoie- 1m. (A.) uno, a.. .na seus regewres, 1:¡

i .$.ÍlFPM' O; L c (Jom'ls' . m9( O , ”“ll'jfmw'lmn ea d' pin. m“) lua' E, u [pu os seus aulcueswres «Os ce depressa ; c, por lim cmwíuc-FR p »r U na' 34W? ,Natas de parodua fazerem r H

JU 0 001mm“ *1 (lclll'umr'se ,-0 Palm“ P““ a 1'EllllthCil um“ “345 Sgáâklêlmllpassmm. Dasáarú elle taxu- acharlmrno @Manim-:seria deteslavcl. crua gurrra a_ (talos aquulles que qui»

deprimegiefoom eñ'eito quotedi: ~ ção paeiliea e riiodesta, onde a. bem nas Camaras [mangue/.as depois 1) papel de oppomção raprm-:enia-.w '/.za'mn ::lelâll' para um ans lacs r) po- tr
- . , , _., _ _i . . H _ .., r ... rh_ 'I*' “ . 1 . '

,çp-.rmeutede um modo assustado . (llssollkãbú/¡rla monarcbm track-E dos devulos cneomms do u. Manuel 1 pai “Nuno o puxe, nao pa¡ wma lulillndr. - . õ. IS! nto! II. :alegam san-
- v¡ . A' . y . t . " _ _ _. _..›,._...\r. .,. , .4; .› 4..... tv . Apaga-.1a .' ' ' .. r 'rf' wa V' ' a V' ' m“*ã serviu-.v .'" \

i .. -x r um.. v,.u.«....« w.. - - m.: w -. -~ v *'- . 4 L a_ ' “j“ , -ü. A ._ , _._._ .-. .--. -.É _ ___._

.-_r -V~A r 7- h - »m ~- -,~--. "ú ~ - -› › .- u - ra ~ _ , .'|-'_-__-_- ' _ __. _ .4 _ _

' ' '1 ' ' V _4' ' ".'l ' ' , 5 r. *- S tarefas_ onden-lhe com uma lon- enrm c trovão a rslmngnr n uu'rlla e a rs- Drpjmã, segundo. o ::um :le SIMS mmlnaçuos . .4

9“ *- "l "3 ll ' !PIIIÚUÀÍXS- ciiiiêyiàclgitllie vriiot .O &xiii; ::ii E“ Gargjdlg'da¡ p 'l'¡'[l'*“r-=›"l'='“ m“ "M'- '- H'” “Im“l” fl““ hmm““- “wu'i” 'l É""“'""'.°"“" Os “hr“"mast 'i

L -_:Á-r- bautlaq; que são magnmeqis; ea.“ purasa ' -- Perto ÃeÍBhSlach' «l'aqui lá san mais “Tui p isso “Hummer-lhe urm html 61ml“, fil-“SO ?3 ¡l'SKi'n'lí'fü i“ ¡"Nll'll'lhh' mais ml !numa fabu-
v ¡ ~ n ' > '51.) gm_ _ , ju M L. a ,n :tcn'lU para a Iub'i; torme ah¡ que usas .rrolras ou mr ::ms c us anti-;ns ¡lonli-_ _\ _ ' v . k. sua qe_ 3mm' de duas leguas. Já se¡ porque l ¡ _ __ _ t __ q _1 _ l' _ l p), _ _ (A . ..

* ¡ > E , __ _ l Í _ - seu over_ Ramada enganou-se nu cmmnllO nem um sullao e amanha, um ¡Nua! 16m -L' "v“ 'MIS (0 PW» IbIII'j'IIOp-be aos! Tltbuqhwl, I.

" 'gmêâw "Baixas. :9? porém¡ ¡ie'v'ià tomar ao pe do Carvalho ynlho, pernas «luseunil,;raç:ulas, pzutiruos m ;lag-,i «Io :e-ulmnulo-sc loco m (.luwve, Çhanenco, '-

I i ' v I cdrduvawwu samàw d_H apppmosas ítem* em \ez de goma¡ à esquema Lemon :i dis-cita. Drug. e ha de cha-3.1¡- ll'anvimlamunlc ao seu 'lhzoilorr'm ¡['Ighr'rL 4:¡ [um i'm-ioga' entre I fu

I ele “N'ng comparado amneuasu qus se um Nada, ¡slo cá pola serra é preciso trazer os drslmo. ""I'H- hi““ '3 ¡'|'(^'!l“J-'°U'¡"-› NC, ele..\un~ desn-

' .v .ollcrruia agora em bem ordinaria... WWE "Nilo maos.. 0'33“"” a 3“““ se e"“ -- 'l'u as um me'll-'iitn rapaz. I'Pspmnlru 'al' pm' Limite dub' (film, WI” 655w) “SN-13 ..

., y 1 _Transpozeram am seguida, abaixmdogsé' Chriçnuno Parece que um“ del-a por (31; gana n'uma linha ao parar, é cogitar com al- CMN am., com as WMM nos olhos_ [5,15, (vv-IM. 0 raro ¡ruamunn d|§ ari'orçgyygas- n

' . i'›P°q““'"“ Imrl'n 'e 0 “quere. amudendb um" 'lima cinm ou seis batalns d'um saco e dm- É“"lm “8““ 'm f“" E" ! ”h -' ¡5“! hum, ria-mu uma das hajalns. I* VIM-“W 'Im-'H' “do ”mim” .dm “Elimina hm”“¡mlmm ii
' ramo de plnlfeiro common-o n'um orifício “ ¡ou-,as me“, n', whr¡m¡0-ns “Mdmhsmupmp Bernardo llcrtug Íi-:uu construindo com sem mais dmnum_ Eâtwehmsum a ”m. da 0,.. smgnlir mnn;.m .. lmlos os png-soma”“

, . . W Í

n' ›

J-Ml'xm'ému' illumín'uu a' clionpana, derrsmun- mmava ale, suis leguus de serra.: . _, Aqu¡ (um um_ ¡;.¡~3›_\:.,_,ms. como cas- Em fim. não pm'. “nl“ ums, o â¡c,_›|1e.¡16 :JWT

din-se em todos os pontos, até :u cimo do d¡559,_como é que Wu lma¡- a se“ [palm _E pensar “Lane 3311th .UBA. d? _3'33" lnnhas. lim as CIJlllE'l'ulO hrb¡ _uniu pinga de hmnmn, ¡wndurmm s-iufuliro n'um ganrhn da -

_ V1 12:10._ _ _ h de swim-ne¡ aos qcsmmlnims de ¡çka gr ::Manhã main* ;O 0 9113581?! 3 W"“ de Hirsch-wasser, e delle-su depara Lu wu. por parede e acopwa > upopnncerya que. lhe for? r

o.. bhrxstmnn, em mangas de camisa, com o ¡ '._. Aus"d55ñradejrog de Num“ um- oro. ' um o “Inu, ¡eniho'úe aprünlar umdn doze (a- prepamdá.; .33: ã r. - r 1._ .'l - _j

peito descoberto. a calça de lona cinzenta'

i apertada no tinta, tinha um aspecto extraor-

' dinnrjamoñta hnmlnSo: a barba ruiva pren-

*ma-lhó 'até a”“¡rnmidmlo do abdomcn; a sua

fmmr larga e n'mscmusa em coroada por uma

¡ meu. o bom lionmm, cstremrcrmln.

\ ,A Srta¡ druida IienhLm¡a,-¡›cdem ver-ae

* hum I. :aqui as minar-n dois ¡ugus tir s dr.

espingarda.

›.U«8l'. Bernardo tendo-sc afürmndn reco-

._›. Ah! Sgç'jñgipmtq, agulha-mm: e¡ (lc

guia até an caminho do Ulrich. . cpo :s me

ljgwch 7o_ .oque uma”“ mamona cas..

é (1'in mà.?th Eniêsíno pode 'ãluda dans:: pur

esta row-lação.

Seis laguna distante de anerne! mm'-

uuitlo satisfeito.

!mas Ma unit”. f

ílhrislmnu lemníowsrr, pouco!! ?l garram

hiu. U :novunum da. sur:: cnha'rolnpiJO uiu

i ¡mlant '. ¡u'osejzum bom drpiessa ao ruIJu tu-

 
do l(:_r~c'.i-w.nscr no ¡witonl da janrlkre 51-'

() grillo ranma .-.Hí [msmo :m pé da

cinza moam lvmnlarmn-sa ainda oh- uuando

em quando alguma f.:is-:Lfcnsrnsivrlzn m' as

¡miprlms tomaram-sem:: c adormece" proa

fuzi.'2u:›.-nln. '

 

"fat'l'l'é'lril "P-NJ- he""Md-:12 SPU¡ 011108 escu- uheêeú etíaélwarnrntí: as ruínas ele Nuln-rk. 41- (âomoísallsíeilw Tu eslás a'crtçoir ? muunnso da ::gm _ _ Y ' "1

-uJOàvBàM'l'l'íin Hawk““- ' l Moschino ell'c as descrevem no cumulo XXIV ,- S¡ .sn-dove-ae 04,1' P“J' mui“) $3- WIO que WW““ 3 “emma" nm“” . . . I E"
_ _¡ _ r-,Taçn favor do se snnlar,sr-BPm-1rdo, da sua'lJãataria dus .ainüíguídwlrs :lu .-um- l üífeftl, line cuida? Imagine, pm*- cxémplo, aaniiraülo de se wr u'aqurlla solidão lrnu- ((;om_¡¡¡;m_) I "

l .,JSSBSHG. "nl-'IIIth um lúro de carvalho para cia, com !as 'sims altas torres cscíxrpadas na ã que linha. de passar a uma' no busque. Sd a gmqua, 611m.- as ruinm de anrk. do Uu- ' ' . '

' “Junto d” “mm-Qt"” mm“" “ll-"mm musa“? has“ldmrinando o ah) amo da cascata. ' t'lupeshdc que sc aproxinn das bandas de gem-rg e do Krap;w11íuls, prum.: Amante l v 1,
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reiçãe no p adreado do ,lteinol

tufo¡ gut ia.

»Au-'w

arriirsrarirta corno o
_tirania .a ara contrasta

.na sit _

Damos ein seguida piililiciiaiic

à representação dirigida ao sr. minis-

r›.ro da fazenda. centra o vexatorio e

iniquo regulamento doimposto do sal..

representação firmada por 800 assi-

gnaturas, dandc -se assim cuuijcximen-

to à resolução tomada no comício que|

re elfectuou uocentro republicano ifes-

 

~ta cidade, no dia 2 -do corrente mez.

Ítll.mo Ex.“ Sr. ministro da fa-

zcnda:

Os 'abaixo assignados. habitantes

do dietr'icto de Aveiro profundamente

tunados nos 'seus interesses pelo .ulti-

me ?gl-.manto do imposto sobre o

sal, hoje muito respeitosarnente j

expôr a v. ex.“ as razões em que se

fundam para o condemnar, por inco-

iierente e absurdo, e pedir ao mesmo

tempo a sua iminediata suspensão.

como garantia do futuro e do credito

d“este districto. .

Não e intuito dos que este docu-

mento subscrevem faltar n'esse im-

posto iniquo, que ja teve a sancção

parlamentar e que por todos os titu-

ios se nos 'afIigiira exorbitante e inu-

til para o fim a que se destina: exer-

hitante, porque equivale a 200m so-

bre o seu valor, e inutil, porque sera

totalmente engolido pela cobrança e

ñscalisação. Na Inglaterra a abolição

desse imposto deu um aiigmento no

consummo de 75"¡0. Na liespanha

apezar de grandemente importado, e

-esse genero mais barato doque actual-

mente o à entre nos. Podiainos ainda

citar que na Suissa o sal chega a ser

aproveitado 'no adubo das terras e,

que em Portugal, como em toda a:

parte, e elle uma questão indispensao

vel a hygiene publica e a subsisten-

-cia das classes pobres.

Mas e outro o nosso intento. U

regulamento' do imposto, longe de

*harnionisar os interesses do Estado

com os interesses dos particulares-

proprietarios das marinhas, compra-

dores e vendedores do sal - e antes

uma origem de conflic'ios e de perina-

nentes desordens a que se torna im-

-preterivel dar prompto remedio ;por

quanto, preceituaudo o art. 4.0 do re-

ferido-regulamento que e livre o train»

sito do sal no interior do reino e .li-

"vre a venda do mesmo genero nas

differentes terras do paiz, acontece que

os art. 13.“ e Ui-.° estatuein precisa-

mente o .contrario do que acima lica

itranscripto, permittindo que, por uma

simples deimiicia ou suspeito, as al '

fandegas e a tiscalisação externa, te-

nham a faculdade, de, sempre que 0

julgarem conveniente, verilicar se

houve desvio ou subtracção do gene-

ro, umbanda, a seu livre arbítrio, o

!proprietario da salina on o comprador

do sal, sem tratar de indagar de que

modo e porque forma se realison esse

desvio ou sulitracção. .›\ccnsa este t'a-

cto profunda ignorancia da mercado-

ria, cujo imposto se pretende regular..

-e é, alem d'isso., uma porta aberta :is

'viiiganças cleitoraes, as pressões pali-

tioas e a odios ruins.

Para que pois, seja livre o transi-

to do sal no interior do reino c livre

seja tambem a venda do mesmo ge-

nero nas differentes localidades do

' tpaiz, pedem os abaixo aSsigaados a

total eliminação do regulamento 'dos

artt. t3.° e MJ', que são e serão seni-

pre uma causa permanente de vexa-

mes para todos os que negoceiain em

tal ramo commerciale uma fonte inex-

tinguivel de iniquidades e de arbitra-

riedades sem nome. Outrcsim sollici-

tame v. ex.“ os habitantes do dis-

moto da Aveiro ara que seja inteira;

mente liv're o sa empregado na salga

do peixe, conforme foi já saiiccimia-rto

pela camara e que _todavia se acha

restringido pelo artigo lt.“ do referi-

do regulamento do um modo cruel e

injusto para as classes menos abasta-

das da sociedade.

Os. abaixo assignados, crentes de

que v. ex.“ não qiiererzi concorrer

para a morte de _uma industria. que

constitue a principal fonte de riqueza

pubiica d'esta disti-icto, e ainda mais

-quo tão justa reclamação serei atten~

    

  

  
  

  
  

  

   

  

  

*Po-vo DE AYEIZBÓ

convicto's de que a v. exit comoman-í

t'nudor (la ordem e da “lei, cumpre

evitar os vevaiues e as iniqnidasles a

qiie. 'pela mesma'niedida, ficaram sul)-

jeitos os proprietarios, os comprado-

res e os vendedores do sal. espii-ram

dida. ordenando-s: a immedia'ta sus-

pensão oii a modificação pelo menos,

do referido regulau'ieiite,

ç E. R. BI. _ ~

Aveiro *20 de fevereiro de 4883.

(Seguem as assignaturas)

__-*-_--

ENSlilO UTIL

MATURAÇÃO DOS QUEIJOS

Em que consiste a maturação dos

queijos í' Tem esta questão dado mui-

to que fazer aos que se applicam ao

estudo das scieucias applicadas a esta

industria. não tendo,todavia, ninguem

 

dado ainda uma demonstração exacta. '

No entanto lemos no primeiro re-

latorio annual da estação exporiinonr

tal da universidade de Corneille, lis-

tado de Nova-York. uii'i artigo do pro-

fessor Babrock. referindo as experien-

cias feitas sobre a maturação dos quei-

jos.

“.omeça assim:

«L'm queijo novo, quando sae da

prensa, e composto essencialmente das

mesmas materias que o leite de quo:

e feito; principal dill'erença consiste

ein o queijo conter menos agua; natu-

ralmente as partes mais saluveis do

leite, taes como o assucar e a lelillml-;

v tado. 'l'al não se. formará em unique¡-

 

na, teem sido em grande parte arras-

tadas pela agua. A pequena quantida-

de d'assucar de leite conservada no

leite coa guladoé ordinariamente então

transformada em acido lactico. A ca-

seiua e n'este momento dura e insolu-

vel e o queijo nem tem perfume nem

cliciro assignalado. Isto p'n'ein, não

persiste por muito tempo: começam

as transforniaçi'ies imiiieiliataiiiente. e,

em circnmstancias favoraveis, a casei-

na perde em poucas semanas sua du-

reza, adquire perl'mne e o cheiro par-

ticular d'um queijo maduro. ltnraiitc

este tempo, uma grande parte da ca-

seina se tom transformado em albu-

niiuoides soluveis (peptonaS); team-se

formado tambem pequenas quantida-

des de leiiciiia, de tj'rasina. de. am-

inoniaco, e muitas vezes ainda d'acido

butvrico e d'outros acidos gordos.:

\"eiiiem seguida um exaine rapido

das theorias sobre a acção do coalho.

A tlieoria da fermentação não e de-

monstrada, e a da digestão não pare-

ce ser completamente elucidada.

Tem sido emittida a supposição,

muitos creem ainda, que a gordura e

formada pela n'iaturação; mas este ai'-

gnmento não basta a estabelecer uma

livpothese que e baseada antes em

raciocinios que em factos. Apropor-

ção dos al'buminoidas* solnvois cresce

regularmente e materialmente; mas,

diz o professor Babcock «até o pre-

sente, nada sc tem feito para demons-

trar a acção da athmosphera, nem

mesmo a do coalbo, quando outros

agentes tem sido excluidos depois de

effectnada sua obra de coagelação do

leite. Nas experiencias descriptas no

prosegiiiineiito d'esto traliailm, tem-se

tratado de determinar alguns dos el'-

feitos que elles produzem sobre a gor-

dura e a caseina dos queijos»

N'este intuito, os queijos foram

collocados em l'GPEpÍCllte fechados e o

ar n'ellos'iaiiitido foi analysado de

tempos a teiiipis. Em cada aiialyse,

o cxigeuio desapparecia rapidamente,

mesmo quando se addicionava car

d'um excesso d'oxigenio; por outro la-

do desenvolvia-se grande quantidade

d*acido carbonico.

«Para verificar se o oxigenio e um

elemento ,essencial da maturação, diz

o professor Babcock, preparamos por-

ções de leite coalliailo, das qiiaes ex-

poseinos algumas ti livre acção d'este

gaz, ao passo que outras foram cpm-

pletamente isentas de seu contacto»

O resultado das experiencias tende

a provar que, na ausencia do oxige-

iiio, pouco aroma se .desenvolve. Em

muitos caSos notou-se que a caseina

se havia transformado sem dar aroma

algum...

«Nunca se desenvolve oaroma sem

que o queijo esteja em contacto com

o eugenia»
A ,

Pelo contiarío uveem-se queijos

 

muíto perfumados nos qnaes'a caseina

o din-a e illÊDltHel.?

Cie diz que: n. P l

«O forte aroma que descendem

particularmente ns melhores queijos.

não se desenvolve se não em sitios

quentes e *arejados No entanto, os lu-

raes para amadurecer o queijo não

deverão ser de tal modo suecos que os.

queijos perraiii ahi rapidamente sna\

i agua; n rstc caso, se brito que se pos-

su obter um forte cheiro, a caseina

não se reduziria completamente, e o

queijo ficaria duro e iiidigesto. A rc-

dncção da caseina parece ser devida a'

, algum agente contido no coallio'g'e que

tem uma certa analogia com um fer›

mento organisado; obra com lentidão

quando a quantidade d'agua contida

no queijo e menor que a da caseiiia,

e sua acção cessa completamente quan-

do a caseina é .em muito excesso. Uma

prova evidente de que. es queijos não

amadurecem quando hão perdido uma

grande quantidade da sua agua, é a

foi-iiiação da codéa do queijo; esta

ciosta o composta d'uina camada dc

raseiiia que se achou desse ada em

parte antes da inatumçãn se terailianv

jo que se coi'iserva ii'uma atmospliera

liuiiiida, nem sobre a superficie d”um

curte n'uni queijo já maduro.

Estou persuadido que a falta d°a-

guas é a causa principal da difiiculda-

de que se encontra em fazer amadu-

recer os queijos feitos de leite desna-

tado. lilfeetiv'aiiiente a analyse mostra

que por maior que seja a proporção-

d'agua iiiestes queijos, a relação da

agua para a caseinii e sempre muito

menos elevada que nos queijos fabri-

cados de leite completo.
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Einygdio de Oliva-tira, o euot'gico t'rda-

rlor kil't cefniiria Folha .Yom, do Porto,

prefarion e traduziu :is-Obras político: de

Moo lq'ciiiiiinrti-i-ciijo'primeiro volume aca-

bamos de ri ruben'.

Por iniciativa do centro republicano

d'esta cidade ainda liaponro teve logar no

Theatro Aveirense nina ri'ii-.t'erencia littera-

ria roininonimando as virtudes do eminente

patricia. As obras de 'quem sempre nivi-ion

os seus artes pela, honra. e pela gloria do

seu paiz, são o reflexo mais puro na mais

 

¡Jellil alma; todas as suas palavras respirain -

um caracter são e iiolne que soube conteni-

porisar com as psixoes da lllllltlllâtf). mas

 

nao as explorar. A est» talrnto do dominar

chamou-se Opporfitnisuw. feliz opportniiis-

iuo que rimeiiton e. enraizou os alicerces

da. republira em França!

A tralha-ção e t'eiti rom apurado es-

mero, c os que so einpenliam no futuro da

denimrracia em Portugal teem ali que a-

prender.

Dizendo-se emfim que a obra de que

se trarta o de Leon Ganihetta faz~se~lhe o l

seu maia cabal elogio; “ff-“ff

Ao traductor, nosso valente correli-

gionario oll'erecenios mn leal aperto de

llLiO.

Pan- C'racio .

MYSTERIUS DE UMA ilER:\~.\'t¡1A, por

Xavier de .'doutepiii, versao portiigneza de

Julio dr Magalhaes.

Temos recebido regularmente em fas-

rirnlos este inagiiilico romance, editado

pela acreditada. empreza b'erõoa Rmnanfícos.

A sudo da einpreza e na rua da. Cruz de

l'an, 26, 1.“, Lisboa.

EL LICEO lifttGANTINO.-Recebrinos

c agradrren'ins 0 ii.° :H d'esta. revista, do

otii- c- ilirectorll. Ricardo Comum/io, e que

se publica ein Lorun-ia, iieq'aiilia.

ri summario do numero recebido é o

seguinte:

Aponta-s scientificos; El sol, por Ca-

milo 1"]:tlnllt:u'l0¡l.-Tlc. . . tar. novela, por

i'edro A. de .-\larron.~~-ljl tlabez-illa; tra-

durrioii poi' A. C.-Itonian Navarro, por

ltir-:irilo l.Iarnnelao-l'ousiasz A tus ojos,

por A. de lii l-'nontez « A. .. M .. por. . . .:

Erros del aliiia, por (I. Alveai'.«-.\"otirias.

_Seu-non bibliograpliira, por Belisarlo.-

Solnrion de la charada, por Rufino Suarez.

-Epigraiiia por Alfredo.

¡Suplmllcuto.-HÍSÍOI'ÍR de fa musica en

Galicia. por cl inaesàro Varela Silvnri. Ara-

d-êniiro do i'ii'iinuro de la Iilariiionica de Ba-

sila. (Contiiiiiarioii).

~_-+--_-

signs

Lisboa 23 de :fevereiro de

1883.

Para dai' cabida a todos os docu-

mentos relativos as imponentissimas

manifestações republicanas realisadas

n'essa cidade. e que mereceram o ap-

plauso_enthusiasta de todos os bons

republicanos, tem faltado o espaço

para_inserir estas minhas rorrespnn-

dencias noticiosas, como tiveram a

bondade de antecipadamente m'o com~

main-car.

  

   

   

   

   

   

  

meia duzia de noticias quejultgai' mais o petiilantes, tem .praticado toda a

interessantes.

_Natura das ultimas sessões da memoria. Si'i a cacete, e o que todos

 

Brutal-as agora Com 0 dinÍCO lim l . _

de dar aos leitores do seu tão sympa- “ ntonto, aqui por Lisboa, eo'n'ijpos'tas, na¡

como conclusão, o professor rita- thico jornal, em todas as semanas, js-ua maioria, d'inis onlopins aviiiliados
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~- As co-mmissões de recensea-

 

bu   sorte de usoauvlalos do qncinão lia

camara dos deputados, e sr. Manuel dizem; !nas ninguem quer ser o pri-

d'Arriaga intei'pi-llou o governo sobre

se Portugal coiioorria ou não, ollirial-

mento. ;i exposição colonial de Anis»

lordaiii. O ministro da marinha o 'ul-

trainar respondeu que não se concor-

t'ia porque não havia dinheiro. lla

poucos dias o sr. Barboza du Bocage.

como presidente da sociedade de geo-

graphia, representava para que senão

deixasse de concorrer :i'quelle impor:

tantissimo certaineii, onde nos cum-

pria, mais que a nenhum outro paiz,

ir allirinar a nossa existencia de na-

ção colonial, e reclamava para que se

empregassem todos os esforços huma-

namente possiveis para se conseguir

tal lim. lloje u mesmo sr. Bocage,

como ministro da coroa, não encontra

meio de obter umas dezenas de con~

tos dc reis para Portugal figurar na

expuslção de .imsterdaiiiç mas anoto-

risà com o seu voto o esbanjaineiito

de centenas e centenas de contos de

réis em tractadas escandalosas eignoa

beis nrrrmjos. (tomo se annulla um

homem de sciencia, só porque lhe

atiraram com uma pasta de ministro.

F. udmiramo-nos de que lavra a des-

moralisação entre o povo, coitado,

ignorante e liestialisado por «sessenta

aiinos de constitucionalismo ede fana-

tismo, quando inniens intelligcntes e

de provada illustração commettein toda

a sorte de torpezas. A anarchia, a

desmoralisação esta em cima; venha

um governo moral, eciinomico e jus-

to, que o paiz hade prosperar e hade

ser feliz. Assim, e impossivel conti-

nuar : o partido republicano deve outi-

venccr-se de que lhe cumpre esse de-

ver~de tornar este paiz um paiz ll-

vre e digno-q e urgente trabalhar

para isso. Francaniente tem-se feito

muito, mas não se fez ainda o que

pode e deve fazm--se Que se unain

todos os republicanos n'uma so aspi-

ração; que luctein todos, com ener-

gia, com sensatez e com plano, para

realisarmos praticamente o nosso ideal.

'E não fazemos nada do mais nem de

nienosz- so faremos o que se impõe

naturalmente a todo o cidadão que

quer ser uni bom republicano.

- Devia ter sido assignado lion-

tem o decreto que coniniiita a pena de

expulsão imposta aos estudantes de

Coimbra, Palma e Azevedo Junior.

(Instini bastante a dec'nlir este nego-

cio. Se fosse. para arrancar ao contri-

buinte mais uns 2 on 3.000 contos

de reis, ia a coisa mais depressa.

L'ma nota que dzi a medida da tão

apregoada liberalismo do i'lllllllttilii pai'-

tiilo progressista: Anselmo lti'aaiii~

camp, no conselho de estado, votou

contra a cuiniiiutação.

E ainda lia ingennos que têem cs-

peraiiças. . .

-~ Foi já apresentada ao parla-

mento a reforma eleitoraliia tanto

tempo ai'innnciada. \'c-se bem que e_

trabalho dos mesmos homens que apre-

sentaram as rlecantadas reformas po-

liticas. li condão este do partido rege-

nerador: apparentar de muito liberal,

mas o seu unico lim e restringir cada

vez mais esse pouco de liberdade que

ainda hoje disfructainos.

A nova reforma eleitoral, para

quem a estudar mandamento e com

attenção, tira aos partidos opposicio-

nistas todas as suas influencias croa-

das ate hoje. E n'esse ponto e obra

prima. Para a volliacaria e para a bur~

la não lia egual ao sr. Fontes.

No continente e ilhas adjacentes

ficam quarenta círculos, elegendo «1/12

deputados. 0 de Aveiro ê o u.° M,

composto dos concelhos de Mealhada,

Anadia, Oliveira do Bairro, Alberga-

ria»a-\'elha, Águeda, Sever, Estarreja,

Ovar. Aveiro, llliavo e Vagos, repre-

senta uma população. de !BH-'i0 in-

dividuos, e olcgcrá cinco deputados.

»- Diz-se que o governo, depois

de fazer ohancellar pela carneirada, ils

tanastradas de caminhos de ferro, de

estradas, as mil reformas, que tudo

traz uns encargos pesadissinius, cáe

porque não tem onde ir buscar a re-

ceita para iazer face a tão monstruosa

despeza. De modo que os papalvos

lieain estiniando o governado sr. Fon-

tes, porque elle projectou os melho-

rainent0s: e odiando o governo que o

substituir porque elle não os realisa.

E andamos u'isto. . .

moiro a 'castigar um iliiquelles tra-

tantus como quem castiga tim cão.

Quem reiilige estas noticias, com

q'nanto seja de maior edade, não 'tenha

mudado de residencia desde <l 877,pagne

deciiiia ha 'tres aiinos. e. ainda mais,

já tenha votado nas eleições de 1881,

i tambem foi eliminado do recenseamen-

l to eleitoral da sua li'eguezia. E lá te-

nho de ir amanhã reclamar a inscri-

pção do meu modestissimo nome nos

respectivos cadernos, in'as s'eiiipre irei

munido de um bom cacete para redu-

zir o nariz do eriqnito ils devidas pro.

porções se este nosso horoe se tizer

lino.

Uma patifarial Pois não precisam

mos requerer nem reclamar para ser

recrutado, para ser cellectadu, para

ser jmado, eiuliin para todos esses

encargos sociaes; e precisamos fazei o

para ser votantes!

Aquelles que indagam a nossa

eilade e os nossos rendimentos, por-

que não se incumbem de nos incluir

-no recenseamento?

- O Club 'Henriques Nogueira reai-

lisará no dia '25¡ do corrente mez,

uma sessão soleinne commcmorando a

sua entrada no 3." anno de existencia

e o 2:3'” anniversario da morte do

anstero e profundo escriptor republiv-

cano federal Jose Felix Henriques No-

gueira, a quem 0 Pow de Aveiro, na

devida oecasião prestou uma singela

homenagem.

As obras a que mandaram proceñ

der os corpus gerentes d'esta associa~

ção na sua nova séde, e que não per-

mittiram que a festa, annunciada agoo

ra, tivesse lugar no proprio dia 23

de janeiro.

Diz a lira Nova que a sessão de

domingo dispõe de todas as condições

niateriaes para ter a solemnidade que

lhe compete. .

_lia poucos dias teve lugar, no

Club eleitoral artistico, a inauguração

d'uma bibliotheca, e do retrato de

Gaiiibetta.

Falha-am, e foram muito applaudia

dos, differentes oradores, lembrando

um (l'estes o nome de um dos funda-

¡dores d'aquelle centro republicano,

I Xavier d'Arruda, fallecido no anne

passado, e recordando os serviços pres-

tados por aquelle nosso desdítoso COP

religiouario, ao partido republicano. _

.-;tlguns amigos e correligiona-

Irios meus perguntam-me que fim le-

- von a coniinissão republicana nomeada

na noite de 8 de novembro de 4882,

n'iinia das salas da redacção do Sucu-

lo, para tratar da creação da Caixa

economica do partido. Nós que n*este

jornal registan'ios com enthusiasmo e

com esperanças, aquelle facto, e que

confiamos tanto nos individuos que

foram nomeados, tambem desejavamos

saber o que e feito dc tal commissão.

(1(,llliialhl.)$ plenamente nos sentimen-

tos republicanos de todos os membros

da dita coniiiiissão, e avaliamos mes- '

mo que não e em pouco mais de tres

mezes que uma instituição d'esta or-

dem se organisa; nias o que não pod

demos deixar d'estranhar e o sileiia '

cio absoluto que se fez sobre o caso.

 

' Muitos estarão convencidos de que foi

mais um projecto do partido republi-

cano que gerou; e e preciso tiral-ai

(fossa duvida. A fundação da Caixa

economica do partido 6, actualmente,

quanto a nós o trabalho mais urgente

que e partido republicano tem a fazer

_U novo Directorio, sabido, do

banquete dado a Manuel d'Ari'iaga,_

tem reunido regularmente todas as se'.

manas, e consta-nos que está disposto

a fazer alguma coisa de positivo des--

ta vez. \'eiiha isso, pois que a orgac

nisação do partido republicano já tem,

uma historia longa, em que figura um;

bom numero de commissões. i'-

-Na freguezia dos Merc-és (bairro

occidentat de Lisboa) trata-se de fun-

dar um centro republicano. i

-0 cardeal patriarcba morreum

madrugada de hoje.

0 presente e o futuro d'esta paiz .

nada perdeu com a sua morte; nem,

mesmo com 'a de todos os outros proa I

lados. ' i'

~ _ 1'.
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l Esta 'cena tida passou-so ;noto nim ouv m ou 'fingem nao out-51.¡O ”mm. , v ,Socícáad LÍQBO Bñganü v

'ao palacio do imperador e numa das
nnâsOuO d'u'ua ¡ipovinria que teve um pas-

. _ . . :a "' ' A ' \ ' , ¡.'n I I u'.

raças mais concorridas do Rio oe ~ 'O glomw' to”” L 'me hj “b p“
anoiro, no mesmo largo onde primei-

doado toda a' sua, rtqua-za agricola, ea!
' _ _ consequencia ãaãn'olcctia. nun alia-ata trium-

1'0 ptsao estrangeiro que aperta as i

plagas d'este pane esseneralmente-.~.-.

phant'emente as copas- .

original n .

. ».-

  

~ w w 'Convite desnecessario

Em Corunha, devo celebrar-so em

julho do corrente. anno um importar¡~

te twin-“men. musical, afim de comme'-

morar o leitogloriosodo ;Horioitlayor

Feanaámñ:: de [o CáIIt/U'tt _I/ Pita..

'Estes rmtommis annuacs foram

inaugurados em “475, em homnngu

gem a .Horto _if-igor, que em maiode

. 13599 4'«'.-U:_'t'n'i'r:tt plu'a o !Mantamcnto

1do apertado marco do Ctu'nuha.

l lt progrsntz'na «tu-:o anne. olabo

rado por¡ importante Sñt'i'i-rtiut Liceu

BI'ÍngNIÍhO, ol'fcroco seivprrmios para

;os artistas que mais se distinguirem,

alem dos 'ju'emios espochczs das admi- 'corja-arms ;tg “push-(.05,

nistraçñes municipal o da provincial. Aguada.,- exposjjlfteg_ são_ os mt

l'romolte SCI' 1111111 [CSM ill'tiSllL'A'l 101:'3'3 os (Improslínmsf

'O 'governo austríaco acaba de com

\'idar o nosso gov'crno, para que faca

representar 'o pai7. na exposição inter-

nacional de electricidade, que deve

tor lugar em Vienna, sendo abertura

solernno no dia t de agosto do correu-«- .

lc anno!

Euierem por isso.

Sc fosse convite para algum cm-

prostimo, tinha o groerao anstriaco

. resriosta satisfatoria. _

Mas para RK¡|D,<Í'(_“ÚGS? Nem fallar

n'isso é bom! Us nossos governos

são inimigos da progresso, e por isso

S1'. rodactor do Para «mineira-

'venho regar a v. se digno pedir pro-

'vidcocíasçontra os escanlalos que para

Jah¡ se estão praticando. V

A camara municipal deste conce-

iho tem_ pago a João Maria Thomaz_A
_ ' _ A W_

Allunso os seus rencimentos como ofL '

-ticial da mesma camara. quando este como isso caminha

'sujeito esta recebendo como emprega- ,

' do particular do arremaumte dos im- Fontes 0 esbanjador mor (Teste

«postos municipues, qua o emprega nos reino, t) valido liel do sen/ler rei, :|-

_ sms serviços, desviando-o assim de presenta projectos tolos sobre projec-

-cnuipriutelito dos seus deveres. tos. asnaucos; pode erinprcstado o que
lt' ¡recesso-rio queo sr. presidente quer e quando quer.; mimoseia-uos

Nida camara repare por estes escanda- com quantos vcxatorios impostos se

_im-1, fazendo com que o empregado lembra de creargannuncia-uos a mor-

. Joao Alfonso cumpra com os seus de- to do delícia e vai o maldito npparcce

,-4 .r

Êradlaugh

. Em Inglaterra, Bradlaugh, a liual,

ganha à partida. U governo apresen-

tou na camara um projecto 'le lei. de

'que ora questão ministerial, segundo

se dir.; substituindo o juramento por

uma simples promessa que na» ataca-

ra em cousa alguma as jiu'ol'uudascou-

vircoes do deputado 'livre pensador.

Bradlaug-h trabalhou, luctou, fez o

diabo, mas venceu.

   

  

  

    

  

   

  

   

 

  

 

a ' | -
* 7' - - n c '' ~eres, não -conseutindo que elle seja outra vez na quantia do 5220 eon- _Muda prestes ultimos quinze dias üpknd__..›__ldd'' L O pm "0550 de Lada dm', 'empregado particular, quando os mu- tos; (la-nos peu“itenciarias, aonde se “Menores á abertura do parlamento .__.__.___._...._____

'nicipes lhe estão pagando como em- gastarani mil contos, que já estão a peme mundos e fundos, pm- ppjj Pinhal d'Aza-.mbujo N.° 2 j*pregado da camara_ Este facto, sr_ desafiar, e depois de nos oti'erecer to- a Parte “ganhou "men-,19,5 de Notes_ _ Nihilísta. turco.matar-.tor, e verdadeiro como posso dos estes mimos de prosperidades, dei'- m's. em Chelsea_ em Mamamne em _Tal c a epigraphe d'um extenso _
'provar com testemunhas. '› xa calotear destaradamente os peqne- Greenwich em Bemmomígey_ mn'klm_ _artigo em une o seinaoario de comba- Um telegramma dirigido ao Stan-â

De v. etc. nos funccionarios e não manda pagar dm em_ forum mms exj¡.¡p,'lsdin¡u~¡a, ¡e-0 capítulo-M? OIHI'UÊUM a dus- dm'd, diz 0 seguinte :Àveiro 2'» de fevereiro de t883. aos desgraçados operarios. meme concormos ' tiar uma serie de roubos conunottidos a Sexta-feira passada, a mesquita' a: a: Ora vejam esta pequenissima amos- ' no correio de Oliveira de :Minutas do sultão Achmet, uma das mais bel-Os comboyos vomitavam n'aqucl-

las cidades centenas de individuos que

corriam de pontos dilferentcs a asso-

ciaiuse ao protesto. So ao do Londres

assistiram mais de rem mil homens.

Os que o acompanharam aramara pas-

savam de ¡50:000. Estupendol

Tudo correu na melhor ordem.

Quanth Bradlaugh apparcccu no

ling de 'l'rafalgar-Slpiarc, aqucllcs

milhares de homens :reclamaram-no

enthusiasticamente.

 

tra dos colocas mana-rr/iicos:

A desgraçado apalpadeira da al-

fandega de Valença, ha onze mezes

due não recebe o seu deminuto orde-

(nado.

Os empregados das obras do mon-

(lego, estao ha. mais de dois me-

zes sem receber as suas ferias.

Os trabalhadores_empregados_ nas me

obras publicas do districto de \uzcu,

e o pessoal encarregado da conserva-

;ão das estradas reaes do mesmo (lis-

Sc esses roubJs existiram, -a avalia-r

pelas palavras do nosso prcsado col-

loga, é. preciso que se nnmtcuha pura

a inviolabilidade das cartas mantida c

assegurada pela Carla Constitucional;
,_

mas parece que desde que esta grau- Um solta resultante de Micologia)
de corto seguiu respeita. as cartas que tinha occnltaiurroia seguido o pa-

particulares de iirgocms soil'rem quo-i d're. tirou do repente nn¡ Jagatau que
bra do srilos no transitoinhospilodos levava est-,midilo drbaim.. do lato e

correios om Portugal; À abriu-Hu' a cabeça exclamandoz'-
-U Capitulo-iudigita o author (Jon/o! (Mirrors ont/'jair' um. homem

da gentileza, marcado) a l'ronlc como

las do (Joostautumpla. estava cheia de

iieis. que oravani. '

t) imau (padre mahouietano) oiii-

ciauto subiu ao pulpito para -recitar as

orações habituaos pelo sultão,

-L'rge que 0' sr. presidente da ca-

*mara municipal d'este concelho, faca'

justiça, para que não estejamos a to-

dos os momentos a receber queixas

d'esta natureza.

Os abusos são inadmissiveis, em-

bora sejam compadres ou'alilhados os

garotos praticam.

Justica e imparcialidade no cum-

primento dos seus deveres e o que

the pedimos. _ .._ _a_ › › _ que curar/;it o inn/erro! _ ,
tricto, ha, trez mezes que se lhe ' HU Imperio dorm“) I'm hPa-*2. quoi (t assassinadesceu'lcp'iís tranquil-_W não paga. l Victorias democratieas xa-se doicarteu'o .luso da Silva (Jas- lamento do puipito, sem_ procurar l'u-

Os em re adosreformai os da com- ' tro e JB( e 'lista-a. ni' '. " v i - w' ›. -
Escravos no Brazil D g em Italia. l J _ n1, di7eudo em litd Jz um Abdul

pauhia hraçal de Lisboa, vão entrar Nos entramos com toda a força
no terceiro mez de atrazo dos seus

llaioid não tinha direito algum a ser

tis pobres escravos continuam a

' ser deploravelmente tratados no Bra-

Tarde, um jornal do Rio de Janeiro:

«Continuam a repetir-se os escan-

dalos de castigos barbaros applicados

'em escravos por senhores dcshumanos

émpleua capital do imperio.

Ainda lunitom noticiavamoso l'acto

de uma familia estrangeira, moradora

oiii Nictheroy, levar a barbaridade ao

lponto de arrancar os dentes de um

escravo.

Hoje chegamos ao conhecimento

de que .na rua de S. Luiz Gonzaga,

'proximo ao u.” 22, foi espancado cruel-

mente em um dia da semana linda, um

escravo.

Era noite, o azorrague cala sobre

os homlu'us do inleliz que soitava gri-

tos terrivcis, cstridentes.

0 farto deu-se nos fundos da casa.

Um nosso amigo i'listincto abolicio-

nista, awudiu em dei'cza do escravo,

dit/.culto que sl,- continuassem a _casu-

\gal-o d'apuila maneira denuncutria o

!acto a imprensa. ñ

Foi um paradeiro tipcrvorsidade».

Mais.

¡Ein uma casa da rua D. Luiza,

'perto do n.o 20, deu-se um grande

. escandalo.

Uma pobre escrava, com as ves-

tes despedaçmlas, descia apressada-

mente a escada toda inundada de san

gue e era seguida por uma mulher,

verdadeira visao dantesca, que, arma-

da de uma :u'lm dc lenha, a deixava

cabir constantemente .sobre a infeliz.

Temos sempre protostado contra

' estas scenas que. nos desdouram aos

..olhos ds mundo civilisado».

Mais ainda. '

'a0 largo do Paco converteu-se em

'arena onde se. exibiu uma scena hor-

rivel c degradante. _

' Uma pobre escrava era conduzida

por seis urbanos no meio de pragas

.'vcrdadciramentc avinbadas e dos mais

bomericos bol'etões.

Estava presa. . _

Os agentes da força publica iam

leval-a :i primeira estação urbana.

' Ella resistiu. Ella, uma pobremu-

'- 'then', l'raça e doente resistindo a seis

, homens! '

V um cumulo. 0 cumulo do impos-

.cível.

Entretanto, embora os gritos que

soltava, a lamina das espadas caia-lhe

cobre as costas uúas e a mtsera sa-

azudia 0 corpo nas contors'oes da'dor.

A. . Por lim, extenuada, sem soltar

_ :mais um unico gemido, cahiu no meio

l da praça.

Os urbanos leva ntaram-nia entao

.'á ponta de pe e riudoc galhorando lc-

.aaram-na para o xadrez.

  

    

   

    

 

zil. 'Veja-sc o que refere a Gazeta da '

pagamentos.

maria, de todos os pontos do paiz,

podem prtn'idencias contra os calotas

de que estão sendo victimas.

Finalmente e um verdadeiro reina-

do da calotas!!

E viva o regimen mouarchico, aon-

¡dc impera o posso. quero e mando dos

!viilzdos do mugrstadc.

------o›----

Um insulto caro.

lie-se nium jornal estrangeiro:

--« Uma actriz dc New-York, Mary

Preswll, acaba de querellar do uma

pequena folha thoatral, que a oitendcra

em ponto de honra. 0 jurj' concedeu

;i artista, a titulo de indemnisacão, a

somma de 1251000 dollars!

Uma bagatellal 1235 contos deréisl

Por aqui se vo que os calumnia-

dores na America nao gosam da im-

¡umidade que se desli'ucla na maioria

das nações civilisadas.

Mas assim tambem é de mais, e

chega a ser um bom negocio ter al-

guem que nos calumnie.

*u

Semanario Democratico

\'ai publicar-se ua Regua, um novo

semanal-io democratico, denominado-

U Grito do Dou-ro, do qual c redactor

principal o sr. Ricardo Moreno.

E mais um deucnlado campeão para

a dci'eza do povo da província do Dou-

ro, como promctto no seu program-

ma que passamos a transcrever:

-Nos vimos para a lucia. clu-ios de es-

peranças gloriosas : m impellc nos a. nossa

consciencia impollnla o orienta-nos o

trlumphante sol do Bem.

do Douro, do selo da sublime rc-

gi-lo do trabalho, quo nos surglmos e, cn¡-

Iora nos separe uma longa distancia dos

aposentos renas, o GRITO rcsoara heroica

mente e dosassombradameute no timpauo

touro e lino da loira Magcstude,-uma voz

quo os seus auliroa não lho deixam ver o

nbysmo da' desgraça para onde vao rolando

esta infeliz província.

Nao nos intimidam. porque dusprcr-:t-

mos ameaças do qua!th quilato e porque

temos a coragem dos nossos vinte amics.

Him-mos do erguer bem alto ' a nossa voz

un favor d'um povo esquecido e ultrajadc

nos Seus direitos, porque assim o impõem

nosso criterio e aznossa razão.

o Douro atravessa de ha muito uma vi-

da dolorosa. prouhe de lagrimas e de fome.

e no eintztnto em torno da roaleza dança se

désvcrgonhadnmentc o jm udico «ral-cau-

das bachauacs midosasfn meio d'um gar-

galhar febril que vao como que (-nxugar als

lagrimas de sangue d'un¡ povo de inertes

ou de inãlttereotes. ,

E necessario rallarmos assim: podere-

mos morrer na lncta em que vamos entrar,

mas morremos gloriommento!

0 GRITO DO DOURO ha do ser o espe-

ctro punidor dos impassivels ,palaciauos quel

   
Os professores de instrucçño pri-

Em Ferrara, na eleição supple-

mentar, vehceu o candidato republi-

cano Fílopa'n'ti, obtendo' ¡izl'zãíi votos.

Mateo Renato imhriani, director

do Pra Patria, perdeu em lteilune,

mas ainda assim obteve 3211100' votos.

A democracia ganha terreno em

toda a Italia. Os triumphos São br¡

lhantissimos. '

_W_

Regedor ,pronunciado

A auctoridade superior d'este dis-

tricto, faz pouco caso das justas e rc-

petidas queixas da imprensa local, con-

sentindo que continuo a exercer as

l'uuccões de regedor, na freguezia de

Travasso, concelho d'iigueda. um ho-

mem que esta) pronunciado em. um

processo crzmel_

Nomeiam um criminoso para roge-

dor d“uma l'reguezia, a auctoridade

que o nomeou tem conhecimento da

pronuncia, e não lhe manda dar im-

n'ievliatamentc a demissão.

E (pierem que haja respeito em

Portugal, a essa cousa a que chamam

aiictoridado l l,

Tal governo, taes auctoridados!

E viva a orgia monarchica.

_+__

Obreiros do senhor

Um jornal de Nova-York, narra o

seguinte:

«Mais uma vez voltamos a fallar

dos restos mortaes do Gniteau. Não

desappareceram, como alguem sup-

punha,-acoutece simplesmente que o

reverendo lliclts, que assistiu aos ulti-

mos momentos do assassino, se recusa

a entregar o esqueleto emquauto não

receber 2:000 pesos, qdantia qho diz

ser-lhe devida pelos serviços espiri-

tuaes que prestou ao condeninado, e

para o pagamento dos quaes Guiteau

the lcgou os objectos de uso e os Seus

ossos. Não à todavia provavel que o

Museu Medico pague aquella somma_ n

o e

à:

No domíngopassado, o parocbo da

freguesia de S. _Paulo em Lisboa, re-

cusou-se a pôr o nome de Sara a uma

creancinha que levaram a baptisar. De-

balde os paes instaram com o padre

para que mudasse de resolução, mas

o reverendo teimou dizendo que Sara

era nome judaico e que não licaVa

hem a uma pessoa christã.

A creança ficou com o nome de

Eulalia, que é, christão dos quatro

costados e muito do agrado'do pa-

dreca. * _ - t , ›

Este pandego, é da raça dos Seu-

nas Freitas.

Para ,hjpocritat

dos pulmões de ferro do nosso preto o chel'e dos crentes, porque niio cum-

 

a berrar tambem:~-Jtlstica, _e justiça

ainda que o mundo desabet

w“

Providencilas

Pede-se a unem competir o cúm-

primento do determiumlo no Codigo

das posturas ui'nniripaos, na parto que

diz respeito ;i limpeza o saneamento

da cidade., ' '

0 estado immundo em que s'e eu-

coutram algumas ruas da cidade, ('-

vcrgonlioso para Aveiro c prejudica

a saude dos seus habitantes.

W...

Feira ,ia Oliveirinha

Elfectuou-se no dia ”ll do corren-

te a feira mensal da ' (iliveirinha, h'e-

guezia deste concelho. A l'oira foi mui-

to concorrida, realisando se algumas

compras valiosas, tanto dc gado ca-

vtllar como de gado bovino.

 

W.

Preço dos generos

Os principaes gene-ros alimentícios,

correm no nosso mercado polos se-

guintes preços:

Feijão larangeiro. . . . :20 litros 'Jon

a branco . . . . . . ._ a 880

c. nlestura. . . . a 720

a manteiga. _ , . . . c tltit)

a: frade.- . .i . , . . . a 6:20

a caraca . . . . . . . . « nto

Trigo gallego . . . . . . . « 96”

a Treincz. , . . . . . « 80o

Milho branco . . . . . .. :r 700

Dito amarello. . . . . ., a 680

_--o--_-

Escassez,

lontioua a sentir-se-se a falta de

peixe no nosso 'mercado Algum que

apparccc, e vendido do por preços ele-

vadissimos. v

_W

Sal

Este genero vende-se no nosso

n'lercado pelo preco do ¡0;5000 reis,

cada barco.

--__-.----.-

Feira de março ¡

Proseguem com grande actividade

os trabalhos do abarracamontopara _a |

feira, que se deve effectuar atesta ci-i

pria os deveres da _sua alta posição.

Nenhum dos fieis tentou deter o

assassino, pelo contrario, alguns pro-

curaram lavoi'CCer-lho a tuga.

Foi preso, não obstante, pela o-

licia e conduzido Ipor ordem do .sul ão

a Ildizkiosque onde espera o julga»

memo);

 

i.

Coliegas

Fomos visitados pelos nossos col-

logas-O Echo de Portugal e 1') Glo-

hr) Iii-astrodo, que se: publicam em

Lisboa.

Agradecemos ao; collegas a honra

da sua visita eacceitaiuosgostosameu-

to a troca.

--_,-t-----

Bombeiros voluntaríos

Teem tido lugar n'esta cidade, por'

varias vezes e em diria-rentes locaos,

exercicios da companhia dos bombei-

ros voluntarios, sob a direcção do

seu coinuuuidante o nosso amigo sr.

Fra ucism Rega lia;

Os intrepidos e dedicados bombei-

ros, são dignos dos maiores elogios

pela maneira corajosa como se portam

em todos os exercicios. _

As nossas sinceras telicitacoes.

-
a.

' O Barbeiro

Deve sair hoje no Porto, o nosso

college l) Barbeiro, que por motivo

de doença do seu pro rictario, .l'oi a

publicação deste joi-na interrompida

por to' dias. _

U numero d'hoje e dedicado ao

auuiversario do grande e ÍHlLllUI'ltti

poeta \'ictor llugo.

_ A a v

Inspecção

\"erincoosc ante-bontom no tgp:

verao civil d'esta cidade a 2.* inSpec=

ção de recrutas, sendo julgados apto's

para o servicq militar :i2 mancebos e

rcgcitados !2.

Os apuradOS Ficaram addidos ao

governo militar d“esta cidade, espe-

rando destino. e

W

Aos nosssos assinantes

Pedimos aos nossos estima.-

'veis assigñantes, qué se acham

em debito. a. ñneza de_ manda-

rem satisfazer 'a'importanoia das

suas asrcig'natnms, mm o bom

dade no dia 25 do proximo mcz do, andamento da athnínistrnnão
j março. l d'esbe jornal.  



   

_ EO'ÊZQ_DE .AVEIRO

@deitei
S ?da eerralharia' de

J !Bonniagos Luiz Valen-

te djàlmeida. ha, para

ender uma machine.' 'V

DE * de aplainar, umtomo _e

meehanioo, duas ma- -

.de gravador, - -~ -
»seezersa *Verme* braçada”? de “0' e Acaba de chegar a este estabe-_

l v A' ' ' (“mas ?mas feãm' lecimerito um novo sort-,Mente em

mamas e grava or” cachemíras pretas e de côr, setíns_
ue reteneeram ao . › . .

q p pretos desde 800 re1s para alma;
”- f 11 'd d ,d . .

MINAS E PHOEESSUS 15301.33 52?;::35:1me maravilhas pretas desde 400 reais; Ch-

›~- Vende tudo por tas de seda pretas e brancas' desde

cha-,se a VCÃitlaIOIl¡ as lix'I¡;zirizi_s=._-Po]rl assigânatura, _réis cada preços COHVidatiVOS. reis; e muitos outros artigos de'

ro nine- vn so, r 15.- ov nua, l ias, I , ~ _________________ .\ _ e r l L rica e razi acresce nOVldade, para O que chamamos a at..
o porte do correio.

~ mas o ____

No .Porto, de “mas, tençao das nossas ex. fleguezas

 

1d ?germe/6
1533345)
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69.59
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' 18--RUA DO CAES--IS

    

Primeiro volume

 

No prelo, o segundo volume-0 Processo do Baixo Imperio.

Todos os volumes são completamente desligados uns dos outros.-

  

Betratos de Garnbetta, em meio corpo, lytographadus em papel eSpecial 300 °

r'eis. . n.° 73, ha. uma. modista que se Rua do caes7 .

dao Cima da Villa, 25, Porto e em Lisboa F. N. Collares,-Rua da Atalaya, Obra à; senhora, tanto branca, l, CA

n' 18' como de côr a preços extrema- I \ r

' »T 3 . mente baratos tanto eara'a cida- Vende-se em leilão, que se deve .› loga-se uma, cnm rente para a

D de como mm :LS melancias ou_ 'ellectuar hoje pela l hora da tarde, Rua dos Marcadores e_Rua da Praça;

' _ 17 l d 1 A r uma moral-1a de casas, com quintal, podendo .a mesma sorrir para hotel e

COM Immmo to” O ebmem e P“ u' sua na ma do Can-il n'est-d cidade..- commeruo, ou para vwenda.

Quem pretender dirija-se a Fran-
çao e' tendo um Pessoal compe' pertencente a Rosinda Augusta Pinho, . _

CISCO l"errelra-Talho.

E A tontemeulte habilitado. v em Mam_

XM .

 

”AZEITE FINO“

Francisco Joaquim Lopes,

'ninnnir sonia Ii' _1 * a

m' l A DE cn P'NTE

vende no seu armazena sito naJoão Augusto de l gd

FORNECE lojas de ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os L rua, do Sol d'esta cidade, excel.

  

. _ . Souza. , . _

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangelras, camas lente ;malte de supenor quahda-

DE'

de ferro de arnmr sem parafnzo do preço de 13900 a 9,3000, fonões, 4, LARGO_ DA APRESENTAÇÃO, 6 ; - 4 _ _- - _

chumbo em barramrego d'arame,hioo de cohre, de ferro, balmazãs de l l de' de lltrq 1mm uma' 38mm eo

latão' corda ingleza, panellas de ferro, balanças decimaes, e tudo pertencente E"
, mo pala pipa. .

l
rw x _ _ A _

ao seu ramo.
k, Ã , lambem iecebeu uma gran

\ l ' ."' ' ' a

É.? E.utRO'

    

Preços sem competetmia'
WW de porção de batata tanto bran- .

'w A_ ;l a' V N_- -uA.AAIEAHDEEA ' ca como ramalheira da melhor

***""' qualidade, e banha de porco do

--'*-- Alemtejo que vende por arroba,

.. . de 15 l'ilos.
_ IN esta Ioia executam-se Com a U x _ _ _,- Oa .eisesem .

maxmia perfeição todas as obras de 3 PICQOS MO ms l I

carpintaria, tanto de esquadria com 1 “mpetcncm”

nhra miuda que lhe seja enconnncnda 1

de - .. . Consultorio medico-
Iusta prevenida esta llijíl com . .

cirurglco “

EMP EZA “D' .A-BELEM e e: -

R L ”OR zem-se portoes. gra-

Lisboa--26, Rua da Cruz de Pau, 26-Lisboa desdavaterios, fogões,

camas de preço de
w ,

e

MYSTERIOS DUMA HERANÇA Mem

NOVA. LOJA.

93-RUA DIREITA-93

 

#M--ú-O
#

madeiras, tanto de pinho da terra co-

mo pinho flandres de excellenle qua-

lidade. para executar todas as encom-

mondas qdo lhe fizerem e por preços

sem competencia.

Manoel Pereira da Cruz, medív-

co o cirurgião pela Escola. (lo Por-

to, dá. consultas todos os dias do

meio-dia á. uma. hora na rua do

Caes, n.° 10

-waLargo do Rocíow- PHOTOGRAPHIA

HLTIMA publicacao de Xavier de Montepio, auctor do roman ce~-0 FLlCRE

.N.° 13.
¡

l.“ parte-A Herança. de Renée. '

2.“ parte-Crimes sobre crimes.

   

. Nesta officina fev,

3.' parte-Ea'píaçãn, > _

Edição nrnada rom nhromos a dez cores c com magnificas gravuras.

Cada chrome '10 reis. L'm brinde a cada assignante no fim da obra.
Tem um bom surtiménto'de len- l

Assir'na-se em todas 'is livrarias o no escri torio da em reza editora Çns de malha? guard“ hmm, me““ 1 I
° t ' ' p p c de cor _iara senhoras ecrean as an- . . P3,1 O souza¡

8

Belem ô: 0.', rua da Cruz de Pau, 26, onde se dão os prospectos. . g
e_ nos luxuosos, laços para homens e se- g Pereira

misas, geronllas, meias, lenços para o

nhoras, penteadures para senhoras, ca-

” V amas, haheiros para creanças, bonitos «occurs-nuns"”náusea. 47-Rua, de José Estevão-4":

.j .3; quadros ohographinos o molduras. g f“'renda'se uma:

ES ' . E O Faz-se 'todo o trabalho de costura a obomta 0 0513390533 AVI-:IRQ

l xecuta com nitidez todos ow

E traballms de pintographia, ,

machina, e fazem-se quadros. a 310,18., com armaçãoâF

tira retratos desde cartão de V

DE

   

   

    

 

   

     

   

    

.
0
!
.

  

miolo n'este estabelecimento Iizer :lJI'OPlfÍa Para 95”'3

. despeza de !DOU réis, para cima, tem ::belemmômo d' fa": V.

direito a \'nr o bonito cosmorama em ¡$318m135- 9 G_

\'islas de crystal de movimento. 'É Qu??? a l"“?njD "im ”é hmm““ mmml'
:(1013 (llrlja-SO a João; Trabalha com todo 0 tempo.

:da Maia Romão,- _'

.57__Rua de José Estevãohõg romro :Êsnomni w......ãgítíttannuutm... U DA

ã A _ 934mm DIRElTA-93 E .
. / 4_ 4,-/1 l, ,/*li/l -_-_ e“

rrenan - (JURIVESlRIA
Wet»- '

MANUEL FRANCISCO LEITÃO, tem no seu estabelecimento [ tardííllsoslgsdguligngllegdeíãás :mi-32:32:

14-RUA DAS BARCAS~LIB

\ . . @Wildum grande c variado sortimento de molduras douradas, e pretas com ñle- l não um bonim cosmomma em vistas “ a 1'“:

tes dourados, assuni como um magniiico sortimento de cadeiras, mezas, ca- W ae crystal e ngm-ns de movimento est_ e** Assignme no esmpmrio da em

napes, soplias, commodas, quadros e mais moveis, que vende por preços tando' em .exposição toda a vma de Nuesm amam preciswse de um preza ¡.ua da Atalaya 43 Lisboa,e

convidamos e extremamente baratos. anarrega-se tambem de quaesquer Christo_ ap,.e,,d¡z___D¡Fil-He a José Eduardo todas'as mmms do Ranma em ca'

encommenaa com a maior pmniptniao. _preço da @mz-aaa, 4o rs, Mourão_ dos srs. correspondentes da Empreza

!
a
ê

O

_aguaN_rw-xa..

«
9
5
.
0
3
3
7

t PAULO, DE KOCK

. !

30 réis semanaes em Lisboa.- r

\vino-ias e Ilhas 100 reis qumzen ;~

cada fascmulo de 80 paginas.

    


